
Ha diversas moradas na ca -
sa de meu P a e ; se a s & m 
não fosse, eu jft m t e r i a f -
( o : eu parlo para preparamos 
o togar, e depois giie eu tiver 
partido, e u VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 
-OROAM DEI PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ÃLLAN KARDEC 

A casa do Pae i o Universo; 
' 4 * ditferentes moradas são 

mundos gue c irculam no 
espaça e ol férecem aos es -
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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Motivos de resignação 

Por estas palavras:—Jiema-
venturados os afflictos, por-
que serão consolados, Jesus 
indica ao mesmo tempo a com-
pensação reservada aos que sof-
frem e a resignação, que fez a-
bençoar o soffrimento como 
prelúdio da cura. 

Essas palavras podem igual-
mente ser traduzidas assim : de-
veis julgar-vos felizes por sof-
frer, pois que as dores neste 
mundo são dividas contraídas 
por faltas antigas, e supportadas 
com paciência vos pouparão 
séculos de soffrimentos na vi-
da futura. Deveis, pois, consi-
derar-vos felizes por Deus vos 
ter reduzido a divida permit-
tindo-vos agora resgatal-a, o 

Sue vos assegura a tranquilida-
e futura. 

O homem que soffre, é se-
melhante a um devedor de uma 
somma considerável, a quem o 
credor diz: «í>i me pagardes 
hoje mesmo a centesima parte, 
dar-vos-ei quitação do restante 
e ficareis livre; si o não fizer-
des, perseguir-vos-ei até me pa-
gardes o ultimo real.» O deve-
dor não se julgaria feliz em 
supportar toda a sorte de pri-
vações para se libertar, pagan-
do sómente a centesima parte 
da divida? Em vez de queixar-
se do credor, não lhe ficaria 
grato ? 

Tal é o sentido destas pala-
vras—Bcmaventurados os 
afflictos, porque serão con-
solados. São felizes, porque 
resgatam o debito e ficam li-
vres. Mas, si pagarem por um 
lado, individando-se por outro 
não alcançarão jamais quitação; 
ora, cada culpa nova augmenta 
o debito, pois não ha uma só, 
qualquer que seja, que não ar-
raste comsigo a punição força-
da inevitável; si não fôr hoje, 
será amanhã; si não fôr nesta 
vida, será em outra. Entre es-
sas culpas, devemos collocar 
em primeiro logar a falta de 
submissão á vontade de Deus; 
logo, si nas afflicções se mur-
mura, si não as acceitam com 
resignação e como merecidas, 
si se accusa Deus de injustiça, 
contrae-se nova divida em de-
trimento do beneficio que se 
podetia tirar do soffrimento, 
e por esse motivo será preciso 
recomeçar, exatamente como si 
a um credor que nos atormen-

tasse, pagassemos em prestações, 
e contraíssemos novo emprés-
timo a cada um dos pagamen-
tos. 

Ao entrar no mundo espiri-
tual, o homem é como o ope-
rário que se apresenta no dia 
da féria. A uns dirá o mestre: 
Eis aaui o salario dos dias de 
trabalho; a outro, aos felizes 
da Terra, que vi ^eram na ocio-
sidade e cuja ventura consistiu 
nas satisfações do amor pro-
prio e nos prazeres mundanos, 
dirá: Nada vos resta, pois já 
recebcstes o salario na Terra. 
Voltae e recomeçae a tarefa. 

O homem pôde diminuir ou 
augmentar o amargor das suas 
provas, segundo o modo de 
encarar a vida terrestre. Sof-
fre tanto mais acerbamente, 
quanto mais longa vê a dura-
ção desses soffrimentos. Ora, 
aquelle que se colloca no pon-
to de mira da vida espiritual, 
abrange de um só lance a vi-
da corporal, vendo-a como um 
ponto no infinito, cojgiprehen-
de-lhe a curteza e pensa na bre-
vidade com que passou esse 
momento penoso; a certeza de 
futuro proximo mais feliz o 
sustenta e anima, de modo que, 
em vez de se lamentar, agra-
dece ao céo as dores que o fa-
zem adiantar. Para quem, ao 
contrario, só vê a vida corpo-
rea, esta lhe parece interminá-
vel, e a dor o acabrunha cru-
elmente. Esse modo de encarar 
a vida faz diminuir a impor-
tância das cousas deste mun 
do, moderar os desejos do ho 
mem, que se contentará com 
a sua posição, sem cubiçar a 
dos outros, attenuando-se-lhe 
a impressão moral dos revezes 
e desgostos por que passa. As-
sim, adquire a calma e a resi-
gnação, tão úteis á saúde do 
corpo como á da alma, ao pas-
so que, escravisado á inveja, á 
ambição e ao ciúme, submette-
se voluntariamente á tortura, 
augmentando dest'arte as misé-
rias e soffrimentos da sua cur-
ta existencia. 

KARDEC-O EVANGELHO 

Aos assignanles 

T R I N D A D E 

Encontraram-se as tres em tarde mansa. 
"Sou crença inabalavel; sou até 
Um iman poderozo, uma confiança 
Certa, segura e forte. Eu sou a Fé". 

Disse á segunda: "E você quem é?" 
"Eu sou o estimulo p'ra quem avança; 
Sou tua companheira, ó irmã Fé, 
E todos me conhecem. Sou a Esp'rança." 

"Eu distribuo afeto á orfandade, 
Disse a terceira; dou ao sofredor 
Consolo e arrimo. Sou a Caridade" 

E as tres, num belo amplexo de amor, 
Formando de virtudes u'a Trindade, 
Foram continuar o seu labor. 

Rlb. Prelo, 5-10-930 DAM1EN 

Dr. Sebastião Ferreira communica a seus 

clientes que transferiu o seu consultorio da Praça N. 

Sra. da Conceição para a Rua do Commercio n. 779 

—junto á esquina da Rua General Osorio (Rua dos 

Bondes). 

nhecimentos de sciencia secre-
ta, ingressava, dirgindo-se pa-
ra a Pyramide onde era exa-
minado no conhecimento e á 
intuição dos primeiros mys-
terios dos Altos Oráos. 

Continúa 

Avisamos aos nossos bon-

dosos assignantes que, em 

vista da situação anormal da 

actualidade, eomos forçados 

a suspender temporariamen. 

te a nossa folha. Fazemos 

ardentes votos ao Pae de 

Infinita Bondade para lan-

çar um raio da sua Bemdi-

ta Luz a esta Patria estre-

mecida, afim de que muito 

breve ella entre na estrada 

' que conduzirá nós todos ás 

remançosas praias do Porto 

da Paz. 

A excellente revista "Al-
fa" de Palermo, Italia, 

em seu ultimo nu-
mero, relata: 

DOS ARCHIVOS DO THIBET 

(Continuafão) 

Innumeras são as referen-
cias, em vários livros e revis-
tas de aquém e alem-mar, re-
lativamente á sala secreta da 
Grande Pyramide, mas tudo 
quanto foi relatado até então, 
não basta para dar a mais 
breve noticia ou referencia 
explicativa em relação aos in-
trincados passadiçcs e corre-
dores da antiga sala desta 
grandiosa estruetura. A media 
dos visitantes que viajam pe-
lo Egypto, para verem a anti-
ga Pyramide, não observaram 
ainda aquelle grupo de mo-
numentos situados no contor-
no de Cairo, proximo a 
Sphynge. Os turistas geral-
mente creem que a Pyramide 
fôra construída somente para 
sarcophago a qual, em sua 
solida estruetura, serviria ex-
clusivamente como camara 
mortuaria, porque nenhum dos 
guias que acompanham aos 
visitantes á Pyramide, resol-
vem á mostrar que existe alli 
uma camara secreta, para as 
ceremonias ritualisticas na-
quella estranha construcção. 
Durante a minha recente vi-
sita á Grande Pyramide, em 
companhia dos Altos Officiaes 

da Ordem Rosacruciana(*) do 
Egypto, conjunctamente á vá-
rios membros da Ordem A-
mericana, • fôra-me perniittido 
o ingresso neste departamen-
to secreto onde verifiquei o 
facto. Será forçosamente uma 
surpreza inédita para os meus 
leitores saberem que, naquelle 
antigo templo, o melhor da 
época á que me refiro, a en-
trada principal da estancia ce-
rimonial da Pyramide não era 
pela porta regular, mas atra-
vés de uma passagem secre-
ta disfarçada entre as duas pa-
tas da Sphynge. A base pou-
sava sobre um alto muro, for-
mando dos dous lados uma 
especie de portico em frente 
á Sphynge, no centro do qual 
erguia-se um altar. Dentro 
deste, que se vê ainda, mas 
ein parte arruinado, e precisa-
mente situado no peito da 
Sphynge, está situada uma 
pequena e quasi occulta por-
ta, que se abria' mediante u-
ma disposição de' certa fecha-
dura secreta conhecida de 
poucos; d'ahi seguia-se por 
um extenso corredor subter-
râneo, disposto por baixo da 
base da Pyramide, indo ter 
minar no grande e sumptuo 
so salão de recepção, situado 
muitos pés abaixo da super-
fície sobre a qual se erguia 
a imponente Pyramide. Em 
frente da Sphynge havia ou-
tro corredor d'onde o Neo-
phito depois de bem e con-
veniente preparado nos co-

Semeando 

A 7 do corrente partiu de 
Franca, a caravana espirita 
composta do nosso Director 
José Marques Garcia, Dr. La-
meira de Andrade, adv. resi-
dente em S. Paulo, Dr. Tho-
maz Novellino, medico resi-
dente em Monte Santo; do 
nosso redactor Theophilo Pe-
reira, em demando a Ituverava, 
para tomarem parte na sessão 
mensal do Centro Espirita 
"Paz e Amor". Alli chegados 
á casa do confrade Major Do-
mingos Ribeiro dos Santos, 
Prefeito Municipal daquella a-
diantada cidade, foram recebi-
dos por grande numero de 
confrades que os aguardavam. 
Após o jantar que fora no 
Hotel do Commercio, de pro-
priedade do esforçado e bom 
amigo Sr. João Furtado, os 
itinerantes sahiram dirigindo 
até o bello jardim da Praça 
10 de Março. 

A's sete horas já o salão 
do Centro achava-se literal-
mente repleto de confrades e 
pessoas gradas. Formada a Me-
sa, junto á qual tomaram as-
sento : José Marques, Presiden-
te, Lameira de Andrade; Dr. 
Thomaz Novellino; Theophilo 
Pereira; Major Domingos dos 
Santos, Aristides de Paula; 
José Bonifácio de Mattos; 
João Lebrão. Em ssguida o 
confrade Mattos, secretario do 
Centro, tomando a palavra a-
presentou as saudações de 
boas vindas aos itinerantes, 
em geral, particularisando, po-
rem, sua immenssa satisfação 
em relembrar os tempos de 
colleguismo com o Dr. Novel-
lino, que fora alumno do col-
legio Allan Kardec, de Sacra-
mento fundado por Euripides 
Barsanulpho. Em seguida le-
vantou-se o confrade Dr. No-
vellino, que durante 60 minu-
tos prendeu a attenção dos 
ouvintes, discorrendo sobre 
o thema—Evolução do ho-
mem através dos séculos, des-
de os primordios do "Homem 
Primitivo" até a actualidade; 
foi uma oração notável que 
callou profundamente no pen-
samento dos presentes. Após, 
o Dr. Lameira assomou a tri-
buna para discorrer sobre o 
thema "A taça Mysteriosa," 
que durante 3 quartos de hora 
prendeu o compacto auditorio 
para beber as palavras vibran-
tes, as vezes, avelludadas e 

(Continúa na 4a. pagina) 
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A NOVA ERA 

Lyeeu Espírita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

C U R S O P R I M Á R I O - C U R S O DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, SEMMNTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospecíos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Communicação 
espontanea 

Noite de 21/8/1930 

Chovia torrencialmente. Os 
relampagos de momento em 
momento illuminavam a sa-
la onde estavamo3 sentados 
em redor da mesa de Cari-
dade, como habitualmente 
succede as segundas e quin-
tas-feiras de todas as sema-
nas. 

Éramos poucos, devido a 
noite tempestuosa. 

Em prece fervorosa invo-
cámos a assistência do Alto; 
a nossa Guia principal coin-
munica a approximação de 
um "espirito compassivo" e 
pede-nos um ambiente favo-
ravel. 

Obedecendo, apagámos a 
lampada e fizemos, ao son 
da "Vitrola", uma musica 
suave... 

O médium vidente, de fis 
calisação, constata a presen-
ça de um "frade com habito 
marron, e trazendo á cintura 
um cordão branco". 

O acto da incorporação co-
meça a ser feito suavemen-
te, manifestando-se o espiri-
to com a calma que é sem-
pre o indicio de um visitan-
te bem disposto a harmoni-
sar-se com a assistência. O 
espirito inicia a conversa com 
palavras repassadas de dou-
çura, mantendo-se assim du-
rante a communicação, que 
não excede de 15 minutos. 

Identifica-se:—é o Frei A-
gostinho de Miranda, desin-
carnado no Estado do Ceará, 
ha 20 annos. Fora um mis-
sionário da "Ordem de Santo 
Agostinho". Confessa que des-
de algum tempo vem assis-
tindo, incognito, ás nossas 
sessões, interesando-se viva-
mente pela nossa Escola de 
Espiritismo e que, acceitan 
do consciente e convicto o 
"nosso credo", sente-se no de-

ver não só de approval-o co-
mo também de associar-se á 
nossa obra de caridade trans-
cendental, pela lei Universal 
da vida espiritual. 

Annuncia que todas as re-
ligiões caminham fatalmente 
para uma unificação basea-
da na crença de "um só Deus"; 
na "iramortalidade da crea-
tura"; na harmonia de uma 
"única caridade", mutua, no 
Alto e aqui em baixo, man-
tida pelo amor collectivo, 

numerada". Deante da nos-
sa mesa onde se pratica o 
"novo credo" o bom frade 
sente que precisa pedir ao 
creador perdão pela vida que 
passou na terra como "mis-
sionário rem unerado". 

Reconhece que o Vaticano 
está fóra da interpretação 
que o Nazareno deu ao 
Christianismo e que a trans-
formação da Egreja Catholi-
ca é um acontecimento cer-
to, indiscutível, porque a pre-
amar dos novos tempos a-
vança desmoronando-a. Qua-
lifica o espiritismo de "Leão" 
que investe rugindo contra 
todas as convenções religio-
sas de base dogmatica. Não 
se pode oppor barreira—af-
firma o frade— ao conheci-
mento da Verdade Divina e, 
quem tentar monopolisal-a, 
tombará fragorosamente para 
penitenciar-se deante da Luz 
transbordante. 

Declara que no espaço Je-
sus é o "Espirito Excelso" e 
quando transformou-se, vo-
luntariamente, em "Filho do 
Homem"' o fez em "carne e 
sangue", com o objectivo de 
ensinar a um planeta retar-
datario o conhecimento de 
Deus e a maneira de redimir-
se e progredir... 

Nega a "v i rg i ndade de 
Maria" como uma grave of-
fensa á Lei Divina, que es-
tabeleceu a procreação, ra-
zão de ser do Globo, e af-
firma solemnemente que o 
"Excelso Espirito" nasceu 
de um Amor Sublime, inima-
ginável, de duas creaturas— 
José e Maria—digno sobre a 
Terra de representar a pu-
reza do amor de uma Huma-
nidade igualmente puríssima: 
—a Humanidade Futura! 

A interpretação racional 
da Vontade Divina é basea-
da, não no privilegio, mas 
no progresso de todos os 
seres. 

Por ultimo, Frei Agostinho 
disse que, com os presentes, 
ajoelhava-se deante ,d& LUZ 
SUPREMA para elevar n-
ma prece a Deus. 

Suavemente recita o "pàe 
Nosso", no que foi acompa 
nhado pela assistetícip. 

é a primeira vez— repito— 
que o nosso Centro recebe a 
visita de um "espirito religio-
so" desconh dldo dos assis-
tentes todos. 

A apparição do desincar-
nado Frei .Agostinho de 
Mira?ida", assistida por nós, 
foi uma nota suave, intelli-
gente, racional, demonstran-
do como no Astral a evolu-
ção da creatura é tanto mais 
rapida quanto mais colliga-
da áquella é a existeucia 
planetaria. 

Tudo depende da harmo-
nia das duas existencias for-
temente connexas, "pensa-
mento e acção"—tendo em 
vista a Vontade de Deus. 

Só assim o espiritismo tri-
umphará! 

Marlano RANGO D'ARAGONA 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Anemia 
Debilidade 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
Inchaçio 
Flore» branca» 
Vertigens 
Desanimo 
Fígado 

Pílulas Presil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Srasil 
Pílula* Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pilulaa Brasil 
PiluláS Brasil 
Pílulas Brasil 

Labora torio: 
Rua S. João n. 

— 71 -

Nictheroy 
VENDE-SE EM TO-
DAS PHARMACIAS 

E DROGARIAS 

VERMIC IDA 
- B R A S I L — 
O mais poderoso dc 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 

C U K U Ü W í A 7 1 

BIBIII wrnes it ledas n 
8 mttir F Í S M Q F to tertas 

Médicos, advogados, iudustriaes, operários, lavradores, coni-
merciantes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 

Milhcres da attestados de todos os pontos do poiz enaltecem as Pílulas Brasil 
— pelos sua3 maravilhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soli-
tárias, Oxyuros, Yermieulares, Ascaridas, Lombrigns, Ankilos-
tomos (Vermes de opilavão) etc. — Adoptado uo Instituto de 

do ProtocçiSo á Infacia de Nictheroy 

EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 
Rua das Flores 15— Preços de dúzia 24$000— 5 dúzias 21 $0<)0 

Casa de Saúde.A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Não é a primeira vez que 
o nosso "Centro Espirita-Cu! 
tural, PAULO DE TARSIA & 
SUZANA MARTINI" que pro-
fessa o Espiritismo sobre a ba-
se sincera da III Revelação, 

As prophecias dos 
Espíritos 

Corrfereneia lida na Federação Espirita Bra-

sileira, em 16 de Dezembro de 1928, por 

Almerindo Martins de Castro 

Declara que, do ensinarnen-! sem restricções prejudiciaes, 
to da caridade espirita, gra-! mas conscio da certe/a da 
tuita, abnegada, luminosa, de- j ultima manifestação Divina, 
duz a insihceridade da que e que cumpre a sua missão 
se pratica, na maioria das de "Carida.de e de Estudo^' 
vp.zes, sob as vestes sacer- de maneira reservada e 
dotaes que á "profissão re- sem ostentação publicar, não 

(Continuação) 

Realizada e auxilliada inicial-
mente pelos Espíritos, sim, por-
que o germen da descoberta 
íoi haurido nos livros de un? 
grande médium —intuitivo é 
precursor— Júlio Verne, segun-
do narrou o proprio Santos 
Dumont em uma entrevista au-
to-biographica, pedida e publi-
cada pela interessante revista 
franceza—JE SAIS TOIJT, li-
vros lidos quando, mui joven 
ainda, acompanhou o progeni-
tor em viagem á Europa. 

Essa descoberta é, pois, para 
os espiritas mais uma prova da 
outra vida omniscien.ee e lumi-
nosa, para a qual todos temos 
de caminhar, evoluidos. 

Mesmo os infensos á doutrj-

mysteriosas das tragicas catas-
trophes da Aviação? 

Pois não é extraordinário que, 
do Brasil, da patria privilegia-
da dos navegadores dos ares, 
sahisse Augusto Severo para 
perecer carbonizado pela ex-
plosão do motor do seu appa-
relho, a 12 de Maio de 1902, 
nesse apparelho do qual tencio-
nava expargir sob.e Pariz mi-
lhares de impressos, que con-
duzia, dizendo: "DO ALTO 
DAS NUVENS O BRASIL SAÚ-
DA A FRANÇA"? 

Que figura, r.a época de Bar-
thoiomeu de Gusmão, teria si-
do animada pelo Espirito que 
conhecemos reincarnado em Jo-
sé do Patrocínio, o infortunado 
ideador do balão Santa Cruz? 

Que culpado foi esse paia 
vir afor,ar o seu gênio na pelle 
escura de um mestiço e morrer 
quasi á mingua sem salvar si-
quer a idéa, o plano do seu 
invento > * 

Qual dos algozes dc Bartho-
lomeu de Gusmão teria sido 
esse Saccadura Cabral, o pobre 
homem que se convenceu da 
estulticia de poder renovar— 
Elle!—Só!—a proeza de Gago 
Coutinho (a quem servira de 
manejador de guidon) e que 
um previsível desascre sumiu 
bruscamente, com a mesma 
brutalidade com que desejára 
forçar a celebridade? 

Quem foi essa pleiade de ho-
mens eminentes em todos os 
ramos da actividade que a Avi-
ação tem victimado? 

Não teriam sido os causa-
dores das lagrimas, dos soluços, 
das agruras, das cruciantes do-
res moraes dc Bartholomcu de 
Gusmão ? 

Porque, então, Edú Chaves, 
Ramon Franco, Ribeiro de 
Barros, De Pinedo chegaram ao 
termo de su«»s travessias, sob 
ps applausos commovidos da 
Patria, e porque Nungesser, 
Bertarod, Redftrn e Saint Ra-
mon desappareceram na vora-
gem do oceano? 

Si a Providencia Divina não, 
intervem nessa, victorias e in-
successos, sí tudo quanto o Es-
piritismo tem afirmado relati-
vamente á renovação dos tem-
pos—para tributo dos algozes 
de taontem, victimas de hoje— 
é falso, como explicar, por e-
xemplo, que succumbisse nas 
aguas do Oceano Pacifico esse 
abnegado William Erwin, que 
fôra procurar os desapparecidos 
do "Miss Doran" e do "Gol-
dan Eagle", quasi ao mesmo 
tempo em que chegava são e 
salvo esse Sarmento de Beires, 
que visava adquirir elementos 
para custeio de novos"ARGOS"? 

Si a féincarhação 4 uma Tiy-

mo—a predestinação de alguns 
heroes da Aviação? 

Santos Dumont, uma das 
maiores glorias do mundo con-
temporâneo, sofreu vários de-
sastres sérios, cahindo, com o 
dirigivel 1 da altura de 600 
metros, depois, sobre telhados, 
nas proximidades do Trocade-
ro, de onde foi salvo por Bom-
beiros, de entre os destroços 
do dirigivel j ; e ainda no Me-
diterrâneo, quando fôra a Mon-
te Cario, mais ahi está vivo e 
são! 

George Hubert Wilkins, o 
aviador que fez o recente vôo 
ao Polo, é outro predestinado, 
de familia investigadora de as-
sumptos aviatorios. Um seu 
antepassado, Pedro Wilkins, 
publicou em 1742, os "Ho-
mens Voadores", e já em l é j o 
o avô deste havia escripto um 
livro sobre o vôo das aves, 
afirmando a possibilidade do 
homem elevar-se aos ares e a -
ventando a hypothese de, por 
esse meio, EXPLORAR AS RE-
GIÕES POLARES. Será absur-
do pensar que o George Wilkins 
de hoje é uma reincarnação 
do remoto tr.savô dc 1650? 

Mas, em derradeiro caso, 
não poderão os espiritas, af-
frontando o sorriso sceptico 
dos incréos, apontar a licção 
que se aprende em Lindberg? 

Contlnúa no proximo numero 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,> sem 
primeiramente consultar si 
HA VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho o nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentps exigidos no ayiso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceilamís 
iloenie de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director .José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em .Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não f i emos disjtincção de 
crença, côr ou nacionalidade. 

_ y mas e preciso que sejam sá-

pothese indemonstravel, quem I tisfeitas as condicões exigi-
na e ás explicações do Espiri 
tismo quantas vezes terão peo-, - — ^ , , . 
sado, perplexos, nas origens explicará — fóra do Espiritis-1 das acima. 
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Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO — 

Laboratório Lísler 
RUA LIBERDADE. 141. — S. Paulo 

GRANADO & COMP, 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 1 8 — R I O D E J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares 11a-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
gcnuinos, oriundos d cultura própria directamen-
te importados. 

o melhor fortificanto mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

0 melhor lombrlgueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — Pharmacia Normal 

DE LOCO A & CARVALHO 
SUCCESSORES João Barcellos PENSÃO 

EM S.PAULO D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A - M C i 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA JAGUARIBE 23 

NOVA EMPREZA FUNERARIA «gjKçg, _ 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa 
a todos os interessados que annexaram á 

sua marcenaria uma bem montada CASA 

FUNERARIA , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

MANOEL LUIZ 
proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Àntonio Lopes )J 
MEDICO f; 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 r 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Dr. J. Maihias Vieira 
Medico - Operador — Parieiro 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JINTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 94-B PHONE 155 

F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

H -MfitelC-B&jl £ 

A L M E I D A 

CARDOSO &Cia, 1 • «nr T Z d ^ - ̂  Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
P Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 118 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO u 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, 1 1 jj 
R I O D E J A N E I R O % 

CARDOSINA | 

Para tosses e bronchites ' 

SANAGRiPE 

Para influenza e consti- ; 
pações 

BALSAMO DEARNICA 

Com pratica do Serviço de II Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relliamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatono co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi' 
Penido Burnier — Campinas " cas, exclusivamente na: 

Especia l idade 

C O N S U L T O R I O E RES IDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6—FRANCA 

FRANCA -S. PAULO 

•P 

A N O V A ERA 



A caridade é 0 caminho 

recto para a salvação A J NOVA 1 ERA Auxijiae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Clinica de Moléstias dos Ollios 
oo 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-auiwente da Clinica d» Olhos da Policlinica Geral do Rio da Janeiro e da 

Cruz Vermelha Brasileira 

- Tratamento das diversas aüecções oculares -

Movimento Hospitalar da Gasa de Saú-
de " l l l a n Kardec" 

Mez de Setembro — 1930 

SECÇÀO MASCULINA 

Tratamento eünieo-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA" © suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita] etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Roa do Commerclo, n. 779. esquina da Rua Gal. Osorio 

FRANCA 

Existiam em tratamento 
lo. de setembro 
Entraram durante o mez . 

Total 

Teve alta: curado 

» » melhdos. 

Falleceu . . . . _ . 

Total. . . 

1 

ca, 195$ e 1 arroba de touci-
nho. 1 sc. de arroz, 1 sc. de 
feijão, 1/2 sc. de arroz, 1/2 
dito de farinha, 10 litros de 
feijão, 1 sc. de sal, 1 lata de 
biscoutos,. 30 kilos de macar-

Ao[rão; José Moreira e sua se-
?j ínhora, 2 porquinhos; Ouerino 

Leporace, em din®. 32$; Vicen-
te Nicollela 1 sc. de café, 1 
colchão, 2 alrnofadas; Joaquim 

em 

79 

Somma a deduzir 2 

Semeando 

leves outras, como só o sabe 
produzir o notável e conssu-
mado conferencista. Termina-
da a oração do Dr. Lameira, 
o nosso Director José Mar-
ques, antes do encerramento 
da sessão dirigiu, como de 
costume, palavras de conforto 
e encitamento aos presentes, 
explicando-lhes a missão do 
homem na Terra, em deman-
da do seu melhoramento e a 
certeza de um mundo melhor, 

bio trancez na suppracicada re-
vista: Em Maio de 1924, via-
jei para Olympia afim de tratar 
de negocios, marquei qujtro a 
cinco dias para o meu regresso, 
mas, as coisas não correram co-
mo eu desejava, por essa razão 
fui obrigado a demorar mais 
dias. Ao por do sol do sexto 
dia, minha esposa impacientada 
com a minha demora, recolhe 
em seu quarto e assenta-se em 
uma cadeira junto a uma me-
sinha, debruçando a cabeça so-
bre o ante-braço direito e con-
centra o pensamento em mim 

Nesse momento ouve ella o 

Existem em t"»»» 77 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . 5 

O FALLECIDO E' 

Gabriel Pedro, casado, proce-
dente de São de Capetinga, 
Cassia—Minas. 

Noticiário Mundano 

Centro Paz © Amor 

Com immensa satisfação 
temos á noticiar que o Cen-
tro «Paz e Amor» de Ituve-
rava, adheriu ao Congresso 
Espirita Annual Brasileiro, 
que, opportunamente, envia-

Ès^cTÕ,' 1 "sc7deTeijãoTsâtür- ! r á 0 8 nomes dos confrades 
mino Fernandes, 1 sc. de ca-; ® o mP ü l Q e f i t f d ° 8 e« C o m i té-
fé; Victorio Vicentini; 1 sc. de P» r a b e"S aquelle Centro, e 

f O T n n t A n * t / \ ( n n . . . . . . . . 1 

arroz; João Maciel, 1 sc. de 
assucar; Elias Antonio, 4 scs. 
de sal; Luiz Antonio Macha-

fazemos votos que outros 
venham aggremíar-se á gran-
diosa ídéa, afim de provar-

do, 50$; César Alemi; 100$; ™os. J? fac to> o progresso do 
Antonio Franco. Martins, 100$; i Mpintwmo. 

o Invisível, onde o Espirito ! rumor dos meus passos que se 
alcançará as palmas da victo- approximava, ella cheia de ju-
ria, depois de sua peregrina- bilo, ergue a cabeça e estende 
ção em diversas reincarnaçõ- a mão para me comprimentar. 
es pelos diversos mundos, e u e m pé diante delia olhei-a 
encerrando a sessão por uma fixamente por alguns segundos 
exhortação de PAZ, AMOR e c sahi sem nada dizer. Ella a-
FE. Escoados os presentes, 
o Dr. Lameira explicou á di-
rectoria do Centro de adhe-
rir ao Congresso Espirita An-
nual Brasileiro, organisando o 
Comitê de Ituverava, demons-

companhou-me até a sala me 
chamando em voz alta, ahi de-
sappareci. 

Uma sua irmã que estava na 
cosinha, nada viu de anormal 
e veio em seu soccorro procu-

SECÇÃO^ FEMININA 

Existiam em tratamento 
1". de setembro 
Entraram durante o mez. 

Total 

em 
71 
11 

82 

Tiveram alta: curadas . 3 
» * melhoradas 2 

Falleceram. . . . . . . . . 2 

Total 7 

Somma a deduzir . . . . . 7 

Existem em t™to 75 

Jesuino F. de Souza, 100$; 
Getullo Junqueira, 50$; D. Au-
gusta, 20$; Sebastião B. de 
Souza, 10$; Um - confrade, 
Marcilio Pereira e D- Maria 
Munhoz, 5$ cada um; Jose 
Lopes, 40$; Francisco Lopes, 
10$; Domingos Peixoto, 150$; 
Antonio Dias, 150$; sociedade 
«Fratelli Italiani Uniti» de 
Franca, 100$; Pedro Cortez 
Garcia, 50$; Dr. Fernando 
Villela, 300$; Guilherme Mo-
ço, 150$; Guerino Leporace, 
angd0. lista, 400$; Francisco 
Redondo, 50$; Antonio Gar-
cia Barbosa 10$; Uma crente, 
5$; Uma idem, 5$; Marcilio 
Pereira, bonificação, 245$. 

trando os fim á que se des- r a ndo convencel-a que não ha-
tina o Congresso, pela necces-
sidade de harmonisar, solidi-
ficar a fraternisação da famí-
lia espirita. No dia seguinte 
18, o confrade e amigo Mattos 
convidou aos itinenntes a i-
rem até a sua residencia, on-
de offereceu-lhes um chá a-
companhado de finos sequi-
Ihos, onde o Dr. Lameira a-
gradecendo a gentileza do ir-
mão Mattos, mais uma vez 
concitou á todos os presentes 
pela união e fraternisação da 
familia espirita brasileira. As 
12 horas, partiu a caravana 
regressando á Franca, deixan-
do gratas recordações aos con-
frades de Ituverava. 

OS PHANTASMAS 

<̂EHE VIVOS 

Lendo eu em dias da sema-
na p/p a apreciada revista sci-
entifica publicada em S. Pau-
lo,)— " O Pensamento," edição 
de fevereiro de 1925, n°. 206, 
tive o prazer de deparar 
com um artigo sob a epigraphc 
acima, assignado por Flamma-
rion, cujo assumpto versava so-
bre apparição de vivos; !i e re-
li muitas vezes, tal foi o inte-
resse que despertou em mim a 
sua leitura. Finda a qual bro-
tou em meu cerebro o desejo 
de trazer para estas columnas, 
para o deleito de seus amigos e 
leitores, um caso idendeo aos 

via nada e que eu não tir.ha 
chegado, que era um engano. 
Quando cheguei ella me con-
tou a historia, dizendo que me 
vira tal qual eu me achava na-
quelle momento, barbas cres-
cidas, coberto de pó e o qua-
dro (Diploma) da A. B. T . de-
baixo do braço... A principio 
não liguei a minima importân-
cia, suppondo tratar-se de co-
incidência fortuita e sem fun-
damento. Mas hoje, graças aos 
sábios ensinamentos daquelle 
exirnio philosopho e incançavel 
propagador da sciencia espiri-
tualista, cheguei á conclusão 
da realidade, embora continue 
ainda para mim envolto no 
mais profundo mysterio. Mas 
ahi fica a prova de que não é 
um mytho, uma chiméra, pois, 
tudo que acabo de narrar-vos 
é a expressão da verdade. 
Flammarion cita diversas obras 
de autores diversos que tratam 
do assumpto, (que eu infeliz-
mente ainda não conheço) en-
tre ellas sobresahe as de Ga-
briel Delanne e os trabalhos 
das sociedades Psychicas da In-
glaterra e America e especial-
mente a revista Luce e Ombra 
de Roma. 

Paschoai Veríssimo 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 75 

Homens 77 

Somma to ta l . . . . 152 

Enfermas deste município que 

estão em tratamento . . . . 5 

AS FALLEC1DAS SÃO: 

Emiliana Dias Paes Leme, 
casada, procedente de Passos 
—Minas e Martha Garce, sol-
teira, procedente dt Barretos 

S. Paulc. 

Congresso Espirita An-
nual Brasileiro 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sortimenío de 

materiaes deste r amo 

que relata aquelle iminente sa- RUA CAMPOS SALLES 929 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcindo Conrado. 

EscriptorioCentral, l°./10/930 

José Marques Garcia 
Director 

Donativos 

Thomaz Sanches, 100$; D 
Julia Sanches, 5$; D. Maria 
Joanna, 50$; Uma confreira, 
30$; Loja Maçonica, 20$; 
José Alves, 10$; Jeronymo 
Nogueira, 20$; Um amigo, 2 
leitões, valor 30$; Guerino 
Leporace, angariado Guará 
7 scs. de cereaes, 1 dito de 
assucar, 2 ditos de cafe; diver-
sas miudezas; Tertuliano Ma-
chado, 1 sc. de feijão, 1 dito 
de arroz, 1 dito de farinha de 
mandioca; D. Rosa Garcia, 
15$; Francisco Picchi, 70$; 
Jacob Meyer, 270$; José Fran-
cisco Moço, 300$; D. El vira, 
8$500; Luiz França, 5$; João 
Portuguez, 5$ e 1 sc. de arroz, 
1 dito de feijão, 2 de milho; 
Ângelo Luce, 1 sc. de milho; 
Raphael J. da Silva, 300$; Celi-
no R. Noronha, 48$; Antonio 
Dias, 20$; Prado 81 Irmão, 
70$; José Paula de Souza, 
100$; Diversos—lista em Fran-

Os fins do Congresso são: 
lo.—Promover, annuahnen-

te, uma reunião dos espiritps 
de todo o Brasil, em cidade 
previamente escolhida, pela 
maioria dos confrades, afim 
de incrementar-se o senti-
mento de fraternidade. (Para 
o 1°. Congresso á realisar-se 
em lo. de Maio de 1931, foi 
escolhida a cidade de Sacra-
mento). 

2o.—Estudar as principaes 
theses do Espiritismo, sem 
preconceitos partidarios, re-
ligiosos ou pessoaes. 

3o.—Promover, attendendo 
as mais prementes necessi-
dades, a installação dos ins-
titutos básicos do Espiritis-
mo: a) Um jornal de grande 
formato; b) Um Gymnasio 
equiparado (internato e ex-
ternato); c) Um Seminário 
Espirita, onde se prepararão 
os futuros pregadores da 
Doutrina; d) Um Sanatorio 
para obsedados. 

Em todas as cidades do 
Brasil, deve-se formar, com 
a maxima urgência, o Comi-
tê Local do Congresso Espi-
rita Annual Brasileiro, com-
posto dos confrades que o 
queiram e, cujos únicos com-
promissos são: lo.—Fazer 
propaganda pela palavra ou 
pela escripta dos fins do 
Congresso; 2<>.—Enviar um 
ou mais delegados á reunião 
do Congresso. 

Todas as informações ne-
cessárias podem ser pedidas 
ao "Comitê Central" em Sa-
cramento, sob a presidencia 
do Exm0. Dr. Francisco Can 
dido da Gama Júnior, ao Dr. 
Lameira de Andrade em S. 
Paulo, caixa no. 2835, ou era 
Franca, á José Marques Gar-
cia, caixa n°. 162, 

Exposição de Bor-
dados 

O José Leone, agente da 
"Singer Sewi ng M achine Coin-
pany" nesta cidade, enviou-
nos delicado convite para 
asssistirmos a exposição de 
trabalhos e bordados das a-
lumnas da "Escola Singer", 
que se conservaiá aberta até 
31 do corrente. 

Gratos pelo convite. 

C. S. "Allan Kardec" 

Assumiu o cargo de Enfer-
meiro geral deste hospital o 
Sr. Odilon José Ferreira, era 
substituição ao anterior. Fa-
zemos votos que sua actua-
ção 110 espinhoso cargo, al-
liada ã sua intelligeneia e 
competencia, serão de gran-
de e proveitosa utilidade n'a-
quella instituição. 

SOCIEDADE "FRATELLI I-

TALIANI UNITI" de Franca 

Recebemos desta benemeri-
ta sociedade, que honra a 
laboriosa colonia italiana do-
miciliada em Franca, um of-
ficio communicando a eleição 
e posse de sua nova directo-
ria, para o exercício de 20 de 
Setembro de 930 a 931, cons-
tituída dos seguintes Srs: 

Presidente—Giovanni Pa-
lermo; 

Vice „ —Giuseppe Mani-
glia; 

lo. Secret.—Giovanni B. 
D'Elia; 
2o. „ —Cario Vergani; 

Thesoureiro—Pietro Spes-
soto; 

Vice „ —Nicola Maniglia; 
Conselheiros: 

Luigi Dompieri, Ricardo Puc-
ci Virgílio Polo, Primo Masi-
ni, Guerino A. Minervino, Ni-
colino Aliprandini, Vittorio 
Gasparini, Andréa Saldarelli, 

Supplentes 

Vicenzo Gramani, Alberto Fer-
rante, Giovanni Zanussi, Mi-
ehele Bassi. 

Fallecimento 

Com 72 annos de edade, 
falleceu nesta cidade, no dia 
3 do corrente a Sra. D. Can-
dida Cassemira da Silva. 

A extineta era tia do Sr. 
João de Faria Mello e de D. 
Maria José Pereira, esta es-
posa do sr. Aniceto Baptista 
Pereira, digno Fiscal Muni-
cipal. 

Paz e consolação a seu es-
pirito, assim como á sua fa-
milia, a quem enviamos nos-
sas condolências. 


